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PLOA

STF libera
licitação para
gestão privada
de escolas 

SÃO PAULO

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro
Luís Roberto Barroso, liberou
quarta-feira passada a continui-
dade da licitação do governo de
São Paulo para a concessão da
gestão de 33 escolas públicas à
iniciativa privada.  O ministro
atendeu ao recurso protocolado
pela procuradoria do estado para
derrubar uma decisão da Justiça
paulista que suspendeu a con-
cessão. Na decisão, Barroso en-
tendeu que a suspensão da licita-
ção pode gerar prejuízos à ordem
pública e à política educacional
de São Paulo. “A delegação de
serviços públicos por meio de
concessão ou PPP, na forma do
art. 175 da Constituição, não im-
plica perda da titularidade pelo
estado, mas a transferência da
execução de determinadas ativi-
dades a um particular, por tempo
determinado e sob condições
previamente estabelecidas", afir-
mou Barroso. A Parceira Pública
Privada  de Novas Escolas, pro-
posta pelo governo de Tarcísio
de Freitas, prevê que 33 unidades
de ensino estaduais. PÁGINA 9

Jornal será
culpado por
entrevistas em
caso de má-fé

STF DECIDE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem, em Brasí-
lia, reformular a tese do julga-
mento no qual a Corte admitiu
a responsabilização de veículos
de imprensa pela publicação de
entrevistas nas quais sejam im-
putadas declarações falsas a
terceiros.   Em novembro de
2023, o STF admitiu a responsa-
bilização das empresas jorna-
lísticas nos casos em que ficar
configurada a má-fé na divul-
gação de declarações falsas de
um entrevistado.  Após a deci-
são, entidades de defesa da li-
berdade de imprensa pediram
ao Supremo ajustes no entendi-
mento para evitar brechas para
a censura por meio de decisões
judiciais.  Na decisão proferida
ontem, os ministros ajustaram
a tese de julgamento. PÁGINA 5

Abras aponta
queda no
consumo dos
brasileiros 

FEVEREIRO

ISENÇÃO

O consumo nos lares brasilei-
ros, medido pela Associação
Brasileira de Supermercados
(Abras), caiu 4,25% em feverei-
ro deste ano na comparação
com o mês anterior. Em relação
a fevereiro do ano passado, po-
rém, houve aumento de 2,25%.
No acumulado do primeiro bi-
mestre, a alta é de 2,24%. O re-
sultado abrange os formatos de
loja atacarejo, supermercado
convencional, loja de vizinhan-
ça, hipermercado, minimerca-
do e e-commerce. Todos os in-
dicadores são deflacionados
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
medido pelo IBGE. Segundo a
Abras, o desempenho de feve-
reiro foi influenciado pelo fato
de que, nos dois primeiros me-
ses do ano, o orçamento das fa-
mílias é pressionado por despe-
sas obrigatórias, como reajustes
das mensalidades escolares,
transporte e tributos.  “Assim,
há priorização de gastos fixos,
com consequente redução do
consumo de outros itens no pe-
ríodo”, diz a Abras. PÁGINA 2

Congresso aprova Orçamento de
2025 com superávit de R$ 15 bi

Senadores e deputados federais aprovaram, em votação simbóli-
ca, na tarde desta quinta-feira, o relatório final do Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (PLOA) para 2025. O texto já havia passado, mais
cedo, pela Comissão Mista do Orçamento (CMO).  A aprovação do
Orçamento encerra um impasse que durou cerca de três meses, já
que a medida deveria ter sido aprovada no fim do ano passado, mas

foi postergada em meio a crise sobre a liberação de emendas parla-
mentares e a votação do pacote fiscal que havia dominado a agenda
legislativa em dezembro. Agora, o texto da Lei Orçamentária Anual
segue para sanção presidencial. A norma prevê superávit primário de
R$ 15 bilhões nas contas públicas para este ano. Além disso, estão
previstos R$ 50, bilhões para emendas parlamentares. PÁGINA 4

Haddad descarta
prejuízo para 
estados com
mudanças no IR

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), reafirmou, ontem,
que o aumento da faixa de isenção do Imposto de Renda da Pessoa Fí-
sica (IRPF) para quem ganha até R$ 5 mil não afetará a arrecadação de
estados e municípios. Em entrevista ao programa Bom Dia, Ministro,
do Canal Gov, Haddad lembrou que o projeto já prevê a compensação
sobre a arrecadação do governo, que compartilha os impostos federais
com os entes subnacionais.  A isenção vai gerar uma renúncia fiscal
prevista em R$ 25,84 bilhões, que será financiada por meio da taxação
de cerca de 141,3 mil pessoas que ganham mais de R$ 50 mil por mês,
ou seja, 0,13% de todos os contribuintes do país. PÁGINA 4

O Supremo Tribunal Federal (STF) vai reforçar a segurança da Corte para o julgamento no qual o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, o general Braga Netto e mais seis acusados podem virar réus pela trama golpista
que pretendia impedir o terceiro mandato de Luiz Inácio Lula da Silva.  Na sessão da próxima terça-feira, a
Primeira Turma do STF vai julgar a denúncia da Procuradoria-Geral da República (PGR) contra o núcleo 1
da trama, formado pelos seguintes denunciados: • Jair Bolsonaro - ex-presidente da República; • Walter
Braga Netto (general de Exército, ex-ministro e vice de Bolsonaro na chapa das eleições de 2022; PÁGINA 8

MARCELO CARVALHO/ABRASIL

STF vai reforçar segurança durante
julgamento de Bolsonaro e aliados
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(21/03) 0,0743%
Poupança 
(21/03) 0,5747%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA 1,31% (fev.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 555,78
EURO Comercial
Compra: 6,1588 Venda: 6,1594

EURO turismo 
Compra: 6,2298 Venda: 6,4098
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6628 -0,05%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6751 Venda: 5,6757
DÓLAR turismo
Compra: 5,7123 Venda: 5,8923

HAPVIDA ON NM 2,25 −0,44 −0,01

PETROBRAS PN ATZ N2 36,24 +0,22 +0,08

B3 ON NM 12,40 +0,40 +0,05

ITAUSA PN N1 9,57 −0,83 −0,08

COGNA ON ON NM 1,89 −0,53 −0,01

HOTEIS OTHONPN 2,92 +8,55 +0,23

MINERVA ON NM 6,06 +8,41 +0,47

TRIUNFO PARTON NM 5,17 +7,71 +0,37

MARFRIG ON NM 17,05 +6,70 +1,07

GER PARANAP ON 32,00 +6,67 +2,00

FAZ STA RITAPNC* 330,000 −88,62−2.570,000

AGRO BURITI PNA* 60,000 −81,25−260,000

GUARARAPES ON NM 6,80 −13,27 −1,04

DOHLER ON 5,51 −11,13 −0,69

MATER DEI ON NM 3,56 −11,00 −0,44

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.953,32 -0,03

S&P 500 5.662,89 -0,22

NASDAQ Composite 17.691,626 -0,33

Nasdaq 100 19.677,608 -0,30

Euronext 100 1.601,94 -0,94

CAC 40 8.094,2 -0,95

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,42% / 131.954,90 / -553,55 / Volume: 24.207.446.494 / Negócios: 4.140.186
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Economia

Com NY e Copom,
Bolsa interrompe série
de 6 altas e cai 0,42%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Interrompendo série de
seis altas, a mais longa desde
agosto passado, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
acompanhou o dia moderada-
mente negativo no exterior e
fechou em baixa de 0,42%, aos
131.954,90 pontos, com giro a
R$ 24,1 bilhões. Ontem, osci-
lou dos 131.813,03 aos
132.712,52 pontos, saindo de
abertura aos 132.504,90 pon-
tos. Na semana, acumula ga-
nho de 2,37% e, no mês, sobe
7,5% - no ano, avança 9,75%.

Um número limitado de
ações conseguiu se descolar
da baixa, com destaque para
Minerva (+8,41%), Marfrig
(+6,7%) e JBS (+4,27%). Na
ponta oposta do Ibovespa,
Embraer (-6,72%), Petz (-
4,54%) e LWSA (-3,99%).

Entre as blue chips, o dia foi
de ajustes discretos em Vale
(ON -0,31%) e Petrobras, que
virou perto do fechamento (ON
+0,46%, PN +0,22%). Entre os
grandes bancos, as perdas fica-
ram entre 0,48% (Bradesco PN)
e 1,59% (Santander Unit, na mí-
nima do dia no fechamento).

DÓLAR 
Após sete pregões consecu-

tivos de baixa, em que acumu-
lou desvalorização de 3,49%, o
dólar encerrou a sessão de on-
tem, em alta moderada, no ní-

vel de R$ 5,67. Operadores
afirmam que o avanço da
moeda norte-americana no
exterior, diante de receios so-
bre o fôlego da atividade nos
EUA com a imposição de tari-
fas pelo governo Donald
Trump, abriu espaço para
ajustes e realização de lucros
no mercado doméstico.

O real apresentou desem-
penho melhor que a maioria
de seus pares latino-america-
nos. A avaliação é a de que a
sinalização da quarta-feira do
Comitê de Política Monetária
(Copom) de pelo menos mais
uma alta da taxa Selic neste
ano tende tornar o real menos
vulnerável a uma eventual es-
calda do dólar no exterior.

Pela manhã, o BC vendeu
oferta integral de US$ 2 bi-
lhões em dois leilões de linha
para rolar os vencimentos de 2
de abril, mantendo o mercado
irrigado em momento de fluxo
cambial negativo Já o Tesouro
vendeu 10 milhões de NTN-F,
papel preferido pelo investi-
dor estrangeiro, com volume
de R$ 8,24 bilhões. Com máxi-
ma a R$ 5,6814, o dólar à vista
terminou o dia em alta de
0,49%, a R$ 5,6758.

Apesar do repique ontem, a
moeda ainda apresenta queda
de 1,18% na semana, o que le-
va as perdas em março para
4,07%. No ano, o dólar já acu-
mula desvalorização de 8,16%.

Sexta-feira, 21 de março de 2025

FEVEREIRO

Abras aponta queda de 4,25%
no consumo dos brasileiros 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
consumo nos lares
brasileiros, medido
pela Associação Bra-

sileira de Supermercados
(Abras), caiu 4,25% em fevereiro
deste ano na comparação com o
mês anterior. Em relação a feve-
reiro do ano passado, porém,
houve aumento de 2,25%.   

No acumulado do primeiro
bimestre, a alta é de 2,24%. O re-
sultado abrange os formatos de
loja atacarejo, supermercado
convencional, loja de vizinhan-
ça, hipermercado, minimercado
e e-commerce. Todos os indica-
dores são deflacionados pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), medido
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Segundo a Abras, o desempe-
nho de fevereiro foi influenciado
pelo fato de que, nos dois pri-
meiros meses do ano, o orça-
mento das famílias é pressiona-
do por despesas obrigatórias, co-
mo reajustes das mensalidades
escolares, transporte e tributos. 

“Assim, há priorização de
gastos fixos, com consequente
redução do consumo de outros
itens no período”, diz a Abras.
Além desses fatores, o mês mais
curto e a realização do carnaval
em março também influencia-
ram o desempenho mensal.

O vice-presidente da Abras,
Marcio Milan, afirmou ainda
que os programas de transferên-

cia de renda direta, o reajuste do
salário mínimo, os pagamentos
do PIS/Pasep e do lote residual
do Imposto de Renda, as requi-
sições de pequeno valor (RPVs)
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), contribuíram pa-
ra o resultado. 

“Com esses recursos extras e
a continuidade das políticas de
transferência de renda, projeta-
mos um desempenho mais favo-
rável para o consumo até o fe-
chamento do primeiro trimestre.
A pressão inflacionária sobre os
alimentos persiste, mas esses es-
tímulos devem contribuir para
sustentar o poder de compra das
famílias”, acrescentou Milan.

De acordo com a Abras, o va-
lor da cesta de 35 produtos de
largo consumo (alimentos, be-
bidas, carnes, produtos de lim-
peza, itens de higiene e beleza)
aumentou 0,73%, passando de
R$ 800,75 para R$ 806,61 na mé-
dia nacional. O destaque do mês
foi a elevação expressiva nos
preços dos ovos (+15,39%), ob-
servado desde a segunda quin-
zena de janeiro, fazendo com
que o produto fosse o item com
maior variação de janeiro para
fevereiro. As maiores altas ocor-
reram na Região Sul (+23,24%),
seguida do Centro-Oeste
(+20,76%), Norte (+18,38%),
Nordeste (+16,67%) e Sudeste
(+15,12%). Em seguida aparece
o café torrado e moído
(+10,77%) que manteve a ten-
dência de alta. No acumulado

do ano, o avanço supera
+20,25%, e em 12 meses atinge
+66,19%.

No sentido contrário, tiveram
redução de preço feijão (-3,33%),
óleo de soja (-1,98%), arroz (-
1,61%), farinha de mandioca (-
1,61%), leite longa vida (-1,04%),
açúcar refinado (-0,28%) e massa
sêmola de espaguete (-0,16%).
Entre as proteínas, caíram os
preços da carne bovina – corte do
traseiro (-0,14%) e do pernil (-
0,41%). Houve alta no corte dian-
teiro de carne bovina (+1,17%) e
no frango congelado (+0,37%).
Em hortifrúti, a batata (-4,10%) e
a cebola (-1,77%) apresentaram
retração, enquanto o tomate su-
biu +3,74%, acumulando alta no
ano de +24,77%.

Entre os itens de limpeza, au-
mentaram os preços do desinfe-
tante (+0,96%), sabão em pó
(+0,91%), detergente líquido pa-
ra louças (+0,90%) e água sanitá-
ria (+0,41%). Com a valorização
do dólar no ano passado, enca-
recendo insumos e matérias-
primas usados pela indústria, a
Abras havia antecipado, em de-
zembro, que os repasses seriam
feitos ao final dos estoques, com
impacto direto nos preços ao
consumidor já em janeiro. No
acumulado do bimestre, os rea-
justes mais expressivos foram os
de desinfetante (+1,78%), água
sanitária (+1,44%), detergente
líquido para louça (+1,21%) e sa-
bão em pó (+0,65%).

No segmento de higiene e be-

leza, os preços do sabonete (-
0,49%) e do xampu (-0,13%) re-
cuaram em fevereiro, enquanto
os do creme dental (+0,81%) e
do papel higiênico (+0,08%) ti-
veram leve alta.

PÁSCOA
Mesmo com alta de 12,5% no

preço de produtos típicos de
Páscoa na comparação com o
ano passado, o setor de super-
mercados estima que o consu-
mo pode crescer entre 8% e 12%
no período. 

“Apesar da pressão inflacio-
nária observada nos itens sazo-
nais, o cenário aponta para uma
Páscoa de consumo aquecido. O
equilíbrio entre renda disponí-
vel e ações comerciais bem es-
truturadas deve garantir o bom
desempenho do período, reafir-
mando a data como uma das
mais relevantes para o consumo
das famílias”, disse Milan.

Segundo a Abras, os preços
dos ovos de chocolate e produ-
tos relacionados (bombons, mi-
niovos, coelhos e barras) tive-
ram aumento médio de 14%, e
as colombas ficaram 5% mais
caras. 

Entre os produtos importa-
dos, a elevação foi, em média, de
20%, com destaque para o azeite
(+18%), o bacalhau (+10%) e vi-
nhos importados (+7,5%). Nas
bebidas, também foram obser-
vadas altas nos preços da cerve-
ja (+5%), refrigerantes (+6%) e
vinhos nacionais (+7%).

MERCADOS

Haddad: consignado para CLT 
busca proteger trabalhador de juros 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, ontem,
que o programa de crédito con-
signado para quem trabalha com
carteira assinada (CLT) é uma
forma de proteger esses traba-
lhadores dos juros altos pratica-
dos pelo mercado. Além disso,
segundo ele, visa inibir o supe-
rendividamento dos cidadãos.  

“Apesar do aumento da Selic,
nós estamos abrindo um cami-
nho para permitir que você re-
negocie suas dívidas a taxas
mais civilizadas”, disse, em en-
trevista ao programa Bom Dia,
Ministro, do Canal Gov.

Haddad comentou a eleva-
ção da taxa básica de juros, a Se-
lic, para 14,25% ao ano, e afir-
mou que os bancos cobram dos
clientes muito mais do que a ta-
xa de captação do crédito, que é
pouco maior que a Selic.

“É justamente porque o juro
está alto e nós temos um Banco
Central independente, que fixa
o juro, que nós temos que tomar
medidas como essa (do consig-
nado para CLT) para proteger o
trabalhador”, disse.

“O trabalhador que vai a um
banco hoje, sem garantia, e pe-
de um crédito pessoal, está pa-
gando entre 5% e 6% ao mês. (...)
Vamos supor que o banco pague
15% ao ano ou 16% ao ano, e ele
empresta para o trabalhador, no
crédito pessoal, a 6% ao mês.
Então, em dois meses, em três
meses, o trabalhador pagou to-
do o juro que o banco está pa-
gando para captar. E, no entan-
to, o banco tem os outros nove

meses para receber juro do tra-
balhador”, explicou Haddad.

Com o Programa Crédito do
Trabalhador, os clientes bancá-
rios terão a opção de migrar pa-
ra o crédito mais barato. O cré-
dito consignado é um emprésti-
mo que tem as parcelas descon-
tadas diretamente do salário ou
benefício do devedor.

Para o ministro, a medida
também visa conter o alto endi-
vidamento da população. “Mui-
tas vezes, o super endividamen-
to é uma decorrência do juro al-
to e não do fato de que o cara to-
mou muito dinheiro. Porque o
pouco dinheiro a juro alto se
transforma num montante im-
pagável. Agora, se você dá con-
dições para o trabalhador admi-
nistrar a sua carteira, os créditos
que ele está tomando a um juro
razoável, você impede o super
endividamento”, explicou.

ADESÃO
A partir de  hoje, por meio do

aplicativo da carteira de traba-
lho digital (CTPS Digital), o tra-
balhador terá a opção de reque-
rer proposta de crédito direta-
mente com instituições finan-
ceiras habilitadas pelo governo
federal. Os empréstimos terão
como garantia os recursos do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS).

Para isso, o empregado auto-
riza o acesso a dados como no-
me, CPF, margem do salário dis-
ponível para consignação e tem-
po de empresa, em respeito à
Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD). A partir daí, ele recebe-
rá ofertas em até 24 horas, anali-

sará a melhor opção e fará a
contratação no canal do banco,
comparando as taxas de juros.

A partir de 25 de abril, os ban-
cos também poderão operar a li-
nha do consignado privado den-
tro de suas plataformas digitais.

“Você que tem uma dívida,
hoje, com o banco no crédito
pessoal, fale calmamente com o
seu gerente, pergunte quanto
você está pagando de taxa de ju-
ros nessa linha de crédito, você
vai encontrar um número alto,
acima de 5%, acima de 6% ao
mês”, alertou o ministro.

Haddad explicou que a taxa
de juro dessa modalidade de
crédito pode ser ainda menor, a
depender do tempo em que o
trabalhador está empregado e de
que setor da economia está em-
pregado. Com juro menor, cai o
preço da prestação, acrescentou.

“Então, imagine uma empre-
gada doméstica, que, às vezes,
tem cinco, dez anos de serviço
junto a um empregador. Ela ia
no banco e tinha um crédito
pessoal caro, mesmo tendo um
histórico relevante para ter um
crédito barato. Agora, essa pes-
soa vai poder ter um crédito ba-
rato”, completou Haddad.

JUROS BÁSICOS
O ministro Fernando Haddad

lembrou que a decisão do Comitê
de Política Monetária (Copom)
do Banco Central (BC) de elevar
os juros básicos da economia de
13,25% para 14,25% ao ano estava
prevista desde dezembro de
2024, ainda na gestão do ex-pre-
sidente da autarquia Roberto
Campos Neto, indicado pelo ex-

presidente Jair Bolsonaro.
“Você contratou, como di-

zem, três aumentos bastante pe-
sados na Selic, na última reu-
nião do ano passado. Você não
pode ir na presidência do Banco
Central dar um cavalo de pau
depois que se assumiu. Isso é
uma coisa muito delicada. Quer
dizer, o novo presidente, com os
novos diretores, eles têm aí uma
herança a administrar”, disse
Haddad sobre os desafios do
atual presidente do BC, Gabriel
Galípolo, que assumiu o cargo
em janeiro deste ano, indicado
pelo presidente Lula.

A taxa Selic é o principal ins-
trumento do BC para alcançar a
meta de inflação, definida em
3% pelo Conselho Monetário
Nacional. Hoje, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), que mede a infla-
ção oficial, soma 5,06% no acu-
mulado em 12 meses.

Haddad lembrou ainda que o
governo federal também vem
trabalhando para cumprir o
marco fiscal e equilibrar as con-
tas públicas. O resultado das
contas impacta a expectativa de
inflação, que é um fator consi-
derado pelo BC na decisão sobre
a taxa básica de juros. “Nós va-
mos, neste ano, cumprir os nos-
sos compromissos de meta [fis-
cal], e o Banco Central tem a
meta de inflação para cumprir
também”, afirmou.

“Nós temos uma tarefa que é
debelar esse aumento de preços
que houve. Isso tem que ser feito
pelo Executivo e pelo Banco
Central independente, e nós va-
mos buscar esse resultado. 

EMPRÉSTIMO

Governo Central deve
ter acumulado superávit
primário de R$ 54,2 bi 

PRIMEIRO BIMESTRE

CÍCERO COTRIM/AE

A Instituição Fiscal Indepen-
dente do Senado Federal (IFI)
estima que o governo central
(Tesouro Nacional, Banco Cen-
tral e INSS) tenha acumulado
superávit primário de R$ 54,2 bi-
lhões no primeiro bimestre des-
te ano. Se confirmado, o núme-
ro mostra uma alta relevante
frente ao mesmo período de
2024, quando o saldo foi positivo
em R$ 21,2 bi. Os cálculos, feitos
com base em informações do Si-
ga Brasil, constam do Relatório
de Acompanhamento Fiscal
(RAF) de março, divulgado on-
tem. Apesar do incremento, o
diretor da IFI Alexandre Andra-
de e o analista Pedro Souza, au-
tores do estudo, destacam que
os números ainda têm de ser
vistos com cautela e não neces-
sariamente apontam para uma
tendência.

Considerando a trajetória es-
perada para a despesa primária,
a IFI calcula que haveria a neces-
sidade de bloquear pelo menos
R$ 18,6 bilhões em gastos.

A instituição espera que o go-
verno central tenha um déficit
primário de R$ 71 bilhões este
ano, equivalente a 0,6% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) - con-
tando o pagamento de R$ 44,1
bilhões em precatórios, que fica
fora da meta fiscal. Com isso, o
governo deve cumprir o alvo de
déficit zero, com tolerância de
0,25 ponto porcentual do PIB pa-
ra mais ou menos.

1º BIMESTRE
Andrade e Souza estimam

que as receitas primárias tive-
ram crescimento real de 3% no
primeiro bimestre ante o mesmo
período de 2024, para R$ 505,8
bilhões. A alta foi puxada pelas
receitas administradas (+3,9%) -
com destaque para o imposto
sobre importação (+46,6%) e o
IPI (+24,4%). Com isso, a receita
primária líquida atingiu 18,5%
do Produto Interno Bruto (PIB).

"Para efeito do cumprimento
da meta de resultado primário
em 2025, será importante que a
receita líquida permaneça em
nível relativamente elevado, co-
mo observado em fevereiro",
afirmam. "A desaceleração da
atividade econômica esperada
para o segundo semestre do ano
representa um fator de risco pa-
ra a arrecadação, ainda que a
possibilidade de a inflação conti-
nuar elevada favoreça os reco-
lhimentos de tributos."

As despesas primárias tive-
ram queda real de 5,1% no pri-
meiro bimestre, também na
comparação interanual, e atingi-
ram R$ 347,3 bilhões. Mas, se-
gundo a IFI, a redução ocorreu
por causa do pagamento de pre-
catórios em fevereiro do ano
passado, que inflou a base de
comparação, além da limitação
de gastos pela não aprovação do
Orçamento. "Os números ainda
não indicam, de maneira clara,
os efeitos das medidas aprova-
das pelo Legislativo em dezem-
bro passado sobre a dinâmica de
alguns grupos de despesa", di-
zem Andrade e Souza, chaman-
do atenção para o aumento nos
gastos com abono salarial, segu-
ro-desemprego e BPC. 
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Congresso aprova Orçamento de
2025 com superávit de R$ 15 bi
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

S
enadores e deputados fe-
derais aprovaram, em
votação simbólica, na

tarde desta quinta-feira, o relató-
rio final do Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) para
2025. O texto já havia passado,
mais cedo, pela Comissão Mista
do Orçamento (CMO).  

A aprovação do Orçamento
encerra um impasse que durou
cerca de três meses, já que a me-
dida deveria ter sido aprovada no
fim do ano passado, mas foi pos-
tergada em meio a crise sobre a li-
beração de emendas parlamenta-
res e a votação do pacote fiscal
que havia dominado a agenda le-
gislativa em dezembro.

Agora, o texto da Lei Orça-
mentária Anual segue para san-
ção presidencial. A norma prevê
superávit primário de R$ 15 bi-
lhões nas contas públicas para
este ano. Além disso, estão pre-
vistos R$ 50, bilhões para emen-
das parlamentares.

Esse resultado, se confirmado,
cumpre a regra de meta fiscal pri-
mária zero, conforme determina
o arcabouço fiscal em vigor que li-
mita as despesas da União. Os
gastos primários são aqueles que
excluem o valor gasto com a dívi-
da pública.

Ao todo, o substitutivo do rela-
tor prevê R$ 5,8 trilhões em des-
pesas para 2025, sendo R$ 1,6 tri-
lhão apenas para o refinancia-
mento da dívida pública, com pa-

gamento de juros e amortizações.
Já a Seguridade Social deve custar
R$ 1,8 trilhão, segundo o relatório.

Outros 2,2 trilhões são para o
chamado orçamento fiscal, usado
para financiar todos os poderes
da República, o que abrange os
três poderes, seus fundos, órgãos,
autarquias, inclusive as funda-
ções mantidas pelo Poder Públi-
co. Do total dos R$ 5,8 trilhões
previstos no relatório, R$ 166 bi-
lhões são para investimentos, co-
mo compra de equipamentos e
obras.

Com relação aos programas do
governo, houve diminuição de re-
cursos para o Bolsa Família, para
R$ 160 bilhões (R$ 9 bilhões a me-
nos que em 2024) e aumento para
o Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC), que terá R$
60 bilhões disponíveis (R$ 13,1 bi-
lhões a mais.

Também foram assegurados
recursos para programas como o
Vale-Gás (R$ 3,6 bilhões) e Far-
mácia Popular (R$ 4,2 bilhões).

O governo fez um acordo com
o relator do Orçamento, o sena-
dor Ângelo Coronel (PSD-BA) pa-
ra a inclusão do programa Pé-de-
Meia, do Ministério da Educação
(MEC) na lei orçamentária.

Pelo acordo, o Poder Executivo
se comprometeu a enviar novo
projeto com verbas para financiar
o programa que paga uma mesa-
da de R$ 200 a mais de 3,9 milhões
de estudantes de baixa renda no
Ensino Médio, para que se man-
tenham na escola.

PLOA

Haddad continuará 
na defesa pela taxação
dos mais ricos

Tributação

FERNANDA TRISOTTO 
E CÉLIA FROUFE/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (foto), defen-
deu ontem, a reforma para a
renda proposta pelo governo,
disse que continuará com a
ideia de defesa da taxação dos
mais ricos, mas que também
está aberto para ouvir ideias
melhores para compensar a
ampliação da isenção do Im-
posto de Renda (IR) para R$ 5
mil. "Nós não estamos propon-
do uma revolução, nós esta-
mos propondo que um super
rico pague uma alíquota mé-
dia igual a do professor de es-
cola pública. Se ele não conse-
guir entender que ele tem que
pagar uma alíquota igual a do
professor de escola pública,
que ganha R$ 5 mil e deixa R$
500, aí fica muito difícil, dá a
impressão que esse País não
vai mudar nunca", disse du-
rante entrevista à GloboNews.

Haddad reiterou que o estu-
do sobre a reforma da renda é
anterior às pesquisas e que a
medida não foi lançada como
uma resposta à piora na avalia-
ção do governo. Questionado
se esse projeto do IR seria a re-
forma da renda, ele ponderou
que ela já começou quando o
governo tributou offshores e os
fundos fechados, e garantiu
que até o final do ano haverá
aprovação deste projeto, desde
que haja uma compensação.

"Como a tese é justa, por-
que os dois lados defendem a
isenção até cinco salários mí-
nimos, mas um presidente te-
ve a coragem de mandar, a
compensação vai interessar
todo mundo. Essa é a minha
opinião política sincera, por-
que isso vai ter repercussão
para os próximos anos. Não se
trata de 2026, se trata dos pró-
ximos anos. Então eu fico me
perguntando, alguém vai que-
rer presidir um país mal arru-
mado por causa de um projeto

que está redondo hoje? Se fos-
se aprovado hoje, não teria im-
pacto nenhum no dólar, na
Bolsa, em nada", defendeu
Haddad.

O ministro pontuou que, na
comparação com a média da
OCDE, a alíquota efetiva paga
no Brasil por empresas é relati-
vamente baixa. Ainda assim, o
governo fez uma calibragem
dessa parte da proposta de for-
ma a manter a isenção de pe-
quenos poupadores e mirar
apenas em quem não contri-
bui com o Estado e está enri-
quecendo.

"Nós só estamos pegando
dividendos de empresas que
não pagam seus impostos cor-
retamente, que não pagam
seus impostos no patamar pre-
visto na legislação brasileira,
que está em sintonia com a ex-
periência internacional. Se,
porventura, o CNPJ está pa-
gando esse imposto, aquele di-
videndo, mesmo que distribuí-
do por um super rico, não vai
pagar o imposto de renda, vai
continuar isento", reforçou.

O ministro ainda disse que
o Brasil tem muitas anomalias
em termos de legislação, inclu-
sive tributária, mas que se o
Estado não ajuda, ele não pode
atrapalhar.

Haddad descarta prejuízo para 
os estados com mudanças no IR
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reafirmou, on-
tem, que o aumento da faixa de
isenção do Imposto de Renda
da Pessoa Física (IRPF) para
quem ganha até R$ 5 mil não
afetará a arrecadação de esta-
dos e municípios. Em entrevista
ao programa Bom Dia, Ministro,
do Canal Gov, Haddad lembrou
que o projeto já prevê a com-
pensação sobre a arrecadação
do governo, que compartilha os
impostos federais com os entes
subnacionais.  

A isenção vai gerar uma renún-
cia fiscal prevista em R$ 25,84 bi-
lhões, que será financiada por
meio da taxação de cerca de 141,3
mil pessoas que ganham mais de
R$ 50 mil por mês, ou seja, 0,13%

de todos os contribuintes do país. 
O governo também pretende

tributar a remessa de dividendos
para o exterior, em qualquer valor
e apenas quando o dinheiro for
destinado a cidadãos estrangei-
ros. “Nós não estamos abrindo
mão da receita porque nós esta-
mos cobrando dos super ricos que
não pagam. Então, quando os su-
per ricos que não pagam passa-
rem a pagar uma alíquota mínima
de 10%, você compensa quem ga-
nha até 5 salários mínimos [cerca
de R$ 7 mil] e vai deixar de pagar e
não há prejuízo para estados e
municípios”, explicou.

O projeto do governo também
cria desconto parcial para aque-
les que recebem entre R$ 5 mil e
R$ 7 mil, reduzindo o valor pago
atualmente.

Segundo Haddad, entretanto,

será preciso que os parlamentares
garantam a compensação durante
a tramitação do texto. 

“Tem muita gente que tem ren-
da que concorda com a justiça so-
cial. Não é porque a pessoa tem
renda que ela vai deixar de votar
num projeto justo. Você pode ter
certeza, muita gente ali [represen-
tada no Congresso], empresário,
fazendeiro, vai votar a favor desse
projeto porque sabe que ele é jus-
to. Ele sabe que tem que ter um
imposto mínimo para super ricos,
que é de 10%”, defende Haddad.

“Eu tenho certeza que mes-
mo a extrema direita não vai ter
argumento para não aprovar es-
sa medida. Não consigo enxer-
gar alguém da extrema direita
subir na tribuna [do Congresso]
e justificar a cobrança de impos-
to de renda de quem ganha R$ 5

mil”, acrescentou.

SUPER RICOS
O ministro lembrou que os tra-

balhadores da classe média, que
têm imposto de renda descontado
na folha de pagamento, pagam até
27,5% de alíquota, com alíquota
efetiva média de cerca de 10%. Se-
gundo ele, a medida vai atingir
apenas aqueles que ganham mais
de R$ 50 mil mensais - R$ 600 mil
por ano - e que não pagam impos-
to de renda.

“Se a pessoa, ao final do ano,
conseguir demonstrar que ela pa-
gou mais de 10% da sua renda em
imposto de renda, ela continuará
pagando o que ela sempre pagou,
ela não vai pagar mais. Ela só vai
complementar aquilo que faltar
para 10%”, explicou, destacando
que não há aumento de impostos.

ISENÇÃO

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Sexta-feira, 21 de março de 2025 5

País

RESPONSABILIZAÇÃO

STF: jornal será culpado por
entrevistas em caso de má-fé
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) deci-
diu ontem, em Brasí-

lia, reformular a tese do julga-
mento no qual a Corte admitiu a
responsabilização de veículos
de imprensa pela publicação de
entrevistas nas quais sejam im-
putadas declarações falsas a ter-
ceiros.   

Em novembro de 2023, o STF
admitiu a responsabilização das
empresas jornalísticas nos casos
em que ficar configurada a má-
fé na divulgação de declarações
falsas de um entrevistado. 

Após a decisão, entidades de
defesa da liberdade de imprensa
pediram ao Supremo ajustes no
entendimento para evitar bre-
chas para a censura por meio de
decisões judiciais. 

Na decisão proferida ontem,

os ministros ajustaram a tese de
julgamento para excluir a possi-
bilidade de responsabilização
no caso de declarações falsas de
entrevistados durante entrevis-
tas ao vivo.

Os ministros também decidi-
ram que empresas jornalísticas
devem retirar das plataformas
digitais entrevistas com declara-
ções falsas. A medida deverá ser
cumprida mediante remoção
por conta própria (de ofício) ou
notificação da vítima e vale para
a reprodução de reportagens
com acusações falsas replicadas
nas redes sociais. 

Durante o julgamento, o pre-
sidente do Supremo, ministro
Luís Roberto Barroso, ressaltou
que as empresas jornalísticas só
vão responder por danos mo-
rais em caso de má-fé ou negli-
gência na apuração de veraci-
dade dos fatos. 

“O veículo só é responsabili-
zado por entrevista dada por
terceiro em caso de dolo e cul-
pa grave. Em regra geral, o veí-
culo não é responsabilizado por
entrevista dada por terceiro",
afirmou.

PROCESSO
A decisão do Supremo foi ba-

seada em ação na qual o ex-de-
putado federal Ricardo Zarattini
Filho processou o jornal Diário
de Pernambuco por danos mo-
rais, em função de uma reporta-
gem publicada em 1995.

Na matéria jornalística, o po-
lítico pernambucano Wanden-
kolk Wanderley afirmou que
Zarattini, morto em 2017, foi
responsável por um atentado a
bomba no aeroporto do Recife,
em 1966, durante a ditadura
militar.

Ao recorrer à Justiça, a defe-

sa de Ricardo Zarattini disse
que Wandenkolk fez acusa-
ções falsas e a divulgação da
entrevista gerou grave dano à
sua honra. Segundo a defesa, o
jornal reproduziu afirmação
falsa contra Zarattini e o apre-
sentou à opinião pública como
criminoso.

O Diário de Pernambuco ale-
gou no processo que a publica-
ção da entrevista se deu no âm-
bito da liberdade de imprensa,
protegida pela Constituição.

O jornal foi condenado - em
primeira instância - ao paga-
mento de indenização de R$
700 mil. Em seguida, o Tribu-
nal de Justiça de Pernambuco
anulou a condenação do jor-
nal e entendeu que o periódi-
co apenas reproduziu as falas
de Wandenkolk Wanderley e
não fez qualquer acusação a
Zarattini. 

Senado aprova aumento
de pena para crimes
contra mulher com IA

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

O Senado Federal aprovou
na última quarta-feira, o au-
mento de pena para o crimes
contra a mulher quando prati-
cados por Inteligência Artificial
ou com o uso de qualquer re-
curso tecnológico que altera a
imagem ou a voz da vítima. A
proposta, apresentada por
meio do Projeto de Lei
370/2024, de autoria da deputa-
da federal Jandira Feghali
(PCdoB-RJ), segue agora para a
sanção do Presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). A medida
altera a redação dos crimes pre-
vistos nos artigos:

- 147-B (Violência Psicológi-
ca Contra Mulher), que possui
pena de reclusão de seis meses
a dois anos e multa;

- 218-C (Divulgação de cena
de estupro ou de cena de estu-
pro de vulnerável, de cena de
sexo ou de pornografia) do Có-
digo Penal, atualmente com pe-
na de reclusão de 1 a 5 anos. No

primeiro caso, a pena de reclu-
são de seis meses a dois anos e a
multa será aumentada da meta-
de, enquanto para o crime pre-
visto no artigo 218-C, a redação
passará a ter uma pena de 2 a 6
anos de reclusão.

Para justificar o projeto, a
parlamentar disse que o avanço
da tecnologia e a disseminação
de redes sociais e aplicativos
eletrônicos levaram os "infrato-
res a utilizar ferramentas cada
vez mais sofisticadas para co-
meter delitos".

"Atualmente, os agentes em-
pregam a inteligência artificial
para criar deepfakes - imagens,
vídeos ou áudios falsos que pa-
recem autênticos - e, assim, fal-
sificar fotografias e vídeos de
cunho sexual" diz Jandira.

De acordo com o Anuário de
Segurança Pública, divulgado
em julho de 2024, 38.507 mu-
lheres foram vítimas de violên-
cia psicológica em 2023. 



Caiado critica anistia
como tema prioritário
em detrimento de outros

DISCUSSÃO POLÍTICA

LETÍCIA NAOME/AE

Um dos nomes da direita
pretendem se candidatar à
Presidência da República em
2026, o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (União Brasil)
(foto), criticou ontem, a per-
manência do projeto da anis-
tia na discussão política em
detrimento de outras pautas
mais importantes. Porém, ele
não se posicionou sobre a pro-
posição. As declarações ocor-
reram à CNN Brasil.

O chefe do Palácio das Es-
meraldas lembrou ter falado
do assunto em fevereiro de
2024 e, na ocasião, defendeu
que a matéria já fosse votada
para dar foco a outros temas.

"Nós não aguentamos mais
este processo que já vão 2 anos
e 3 meses", afirmou Caiado so-

bre a anistia aos envolvidos no
8 de Janeiro. "E o Brasil, ao in-
vés de se preocupar com te-
mas relevantes do quadro fis-
cal, da segurança pública, fica
numa pauta que já devia ter si-
do superada há mais tempo",
acrescentou, dizendo que o
Congresso deveria votar logo o
projeto e resolver o assunto.

SURPRESA

Kassio vota contra recurso
de Bolsonaro e Braga Netto
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Kassio Nunes
Marques, do Supremo
Tribunal Federal (STF)

(foto), votou ontem contra os
recursos do ex-presidente Jair
Bolsonaro e do general Braga
Netto para impedir os ministros
Alexandre de Moraes, Flávio Di-
no e Cristiano Zanin de atuarem
no julgamento da denúncia so-
bre a trama golpista que preten-
dia impedir o terceiro mandato
de Luiz Inácio Lula da Silva.  

Em 2020, o ministro foi no-
meado por Bolsonaro para inte-
grar a Corte na vaga aberta com
a aposentadoria do ministro
Celso de Mello.

Com o voto do ministro, o
STF registra oito votos do total
de 11 ministros para manter

Moraes, Dino e Zanin no julga-
mento do núcleo 1 de denúncia.
Bolsonaro e Braga Netto fazem
parte do grupo, que será julgado
na terça-feira pela Primeira Tur-
ma do Supremo. Os ministros
vão decidir se eles viram réus. 

No mês passado, o presiden-
te do STF, Luís Roberto Barroso,
negou os pedidos da defesa de
Jair Bolsonaro para declarar im-
pedidos os ministros Zanin e Di-
no. Em seguida, os advogados
do ex-presidente recorreram da
decisão e pediram que o caso
fosse analisado pelo plenário.

ARGUMENTOS
Os advogados apontaram

que Flávio Dino entrou com
uma queixa-crime contra Bolso-
naro quando ocupou o cargo de
ministro da Justiça e Segurança

Pública nos primeiros meses do
governo do presidente Lula e
antes de chegar ao Supremo. 

No caso de Zanin, a defesa do
ex-presidente diz que, antes de
chegar à Corte, o ministro foi ad-
vogado da campanha de Lula e
entrou com ações contra a cha-
pa de Bolsonaro nas eleições de
2022. 

Da mesma forma, o presiden-

te do STF negou solicitação da
defesa de Braga Netto para afas-
tar o relator da denúncia, minis-
tro Alexandre de Moraes, do ca-
so. Para os advogados, o minis-
tro é apontado como uma das
vítimas da trama e não pode jul-
gar o caso. 

DENÚNCIA
A Procuradoria-Geral da Re-

pública (PGR) denunciou em fe-
vereiro o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e mais 33 pessoas ao
STF pelos crimes de golpe de Es-
tado, abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito e or-
ganização criminosa. A acusa-
ção também envolve outros mi-
litares, entre eles Walter Braga
Netto, ex-ministro da Casa Civil
e da Defesa, e Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro.   

6

País
Sexta-feira, 21 de março de 2025

FELIPE SAMPAIO/STF

JOSÉ CRUZ/ABRASIL
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai reforçar a segu-
rança da Corte para o julga-
mento no qual o ex-presidente
Jair Bolsonaro, o general Braga
Netto e mais seis acusados po-
dem virar réus pela trama gol-
pista que pretendia impedir o
terceiro mandato de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (foto). 

Na sessão da próxima terça-
feira, a Primeira Turma do STF
vai julgar a denúncia da Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) contra o núcleo 1 da tra-
ma, formado pelos seguintes de-
nunciados:

• Jair Bolsonaro - ex-presi-
dente da República;

• Walter Braga Netto (general
de Exército, ex-ministro e vice
de Bolsonaro na chapa das elei-
ções de 2022;

• General Augusto
Heleno (ex-minis-
tro do Gabinete
de Segurança
Institucional);

• Alexandre
Ramagem (ex-
diretor da
Agência Bra-
sileira de Inte-
ligência -
Abin);

• Anderson
Torres (ex-mi-
nistro da Justiça
e ex-secretário de
segurança do Dis-
trito Federal);

• Almir Garnier (ex-
comandante da Marinha);

• Paulo Sérgio Nogueira (ge-
neral do Exército e ex-ministro
da Defesa);

• Mauro Cid (delator e ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro).

De acordo com o
STF, o policiamento

das áreas próxi-
mas ao tribunal

será reforçado e
“equipes de
pronta respos-
ta para emer-
gências” serão
utilizadas. O
controle de
acesso ao tri-

bunal e o mo-
n i t o r a m e n t o

das instalações
também serão

ampliados.
O trabalho de se-

gurança será realizado
pela Polícia Judicial do Supre-

mo, com o apoio da Secretaria
de Segurança Pública do Distri-
to Federal.

Segundo o Supremo, as me-
didas serão tomadas para ga-

rantir a segurança dos servido-
res, advogados e profissionais
da imprensa envolvidos no jul-
gamento. 

Em novembro do ano passa-
do, a Corte foi alvo de um aten-
tado suicida cometido pelo cha-
veiro Francisco Wanderley Luiz,
candidato a vereador pelo PL
em Rio do Sul (SC) nas eleições
de 2020.

JULGAMENTO
A Primeira Turma do STF é

composta pelo relator da de-
núncia, Alexandre de Moraes, e
os ministros Flávio Dino, Cris-
tiano Zanin, Cármen Lúcia e
Luiz Fux.

Pelo regimento interno da
Corte, cabe às duas turmas do
tribunal julgar ações penais. Co-
mo o relator faz parte da Primei-
ra Turma, a acusação será julga-
da por este colegiado.

AMEAÇAS

Janja e Gleisi saem 
em defesa de Marina 
após fala de senador  

‘Enforcá-la’

RAISA TOLEDO/AE

A primeira-dama Rosângela
da Silva, a Janja, e a ministra da
Secretaria de Relações Institu-
cionais (SRI), Gleisi Hoffmann,
se pronunciaram em defesa da
ministra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, após o senador Plínio
Valério (PSDB-AM) dizer ter tido
vontade de enforcá-la.

A situação ocorreu na última
sexta-feira, em evento da Feco-
mércio no Estado do Amazonas.
O parlamentar falava sobre uma
sessão da CPI das ONGs quando
perguntou aos ouvintes: "Imagi-
na vocês o que é ficar com a Ma-
rina seis horas e dez minutos
sem ter vontade de enforcá-la?".

Em publicação no Instagram
ontem, Janja enalteceu a história
de vida e trajetória política de
Marina. "Uma mulher gigante,

que um homem com a ignorân-
cia do senador Plínio Valério ja-
mais vai conseguir enxergar. Sua
fala carregada de ódio, misogi-
nia e de um desconhecimento
sem tamanho é um reflexo de
sua pequenez", disse.

Ela também criticou o sena-
dor. "Se para ele é difícil ouvir
uma mulher tão inteligente falar
durante seis horas, para nós é de
doer ouvir seis segundos de as-
neiras vindo de sua boca", escre-
veu. Na semana passada, a pri-
meira-dama restringiu seu perfil
para quem não a segue na plata-
forma depois de sofrer ataques
misóginos. Já a chefe da Secreta-
ria de Relações Institucionais,
Gleisi Hoffmann, ofereceu pala-
vras de solidariedade à ministra
do Meio Ambiente e afirmou
que ela sofreu violência política
por parte do senador. 

STF vai reforçar segurança durante
julgamento de Bolsonaro e aliados



Acidente com ônibus
escolar e carreta deixa
14 estudantes feridos 

SJ DO RIO PRETO

RENATA OKUMURA/AE

Um acidente envolvendo
um ônibus escolar e uma car-
reta deixou ao menos 14 estu-
dantes feridos na Rodovia Pre-
feito Homero Correa Leite
(SP-207), no sentido de Var-
gem Grande do Sul, em São Jo-
sé do Rio Pardo, interior pau-
lista. De acordo com a Secreta-
ria da Segurança Pública de
São Paulo, dois monitores
também ficaram machucados.

Segundo a Polícia Rodoviá-
ria Estadual, algumas vítimas
foram socorridas ao Hospital
São Vicente. Uma via da rodo-
via foi interditada preventiva-
mente durante o período de
atuação na ocorrência e, pos-
teriormente, houve a libera-
ção em ambos os sentidos.

O Departamento de Estra-
das de Rodagem do Estado de
São Paulo (DER-SP) disse que
o acidente foi registrado por
volta das 7 horas da manhã.

A SSP disse que a Polícia Ci-
vil investiga o caso. Policiais
militares foram acionados pa-
ra atender a ocorrência e, no
local, apuraram que o ônibus
havia colidido contra a trasei-
ra da carreta. "Os motoristas
dos veículos passaram pelo
teste do etilômetro (bafôme-
tro), que resultou negativo",
disse a pasta.

O caso foi registrado como
lesão corporal culposa na dire-
ção de veículo automotor pela
Delegacia de São José do Rio
Pardo, que requisitou perícia
ao local e apura as circunstân-
cias dos acontecimentos.

ENSINO PRIVATIZADO

STF libera licitação para
gestão privada de escolas 
O

presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), ministro Luís

Roberto Barroso, liberou quar-
ta-feira passada a continuidade
da licitação do governo de São
Paulo para a concessão da ges-
tão de 33 escolas públicas à ini-
ciativa privada.  

O ministro atendeu ao recur-
so protocolado pela procurado-
ria do estado para derrubar uma

decisão da Justiça paulista que
suspendeu a concessão.

Na decisão, Barroso enten-
deu que a suspensão da licita-
ção pode gerar prejuízos à or-
dem pública e à política educa-
cional de São Paulo.

“A delegação de serviços pú-
blicos por meio de concessão ou
PPP, na forma do art. 175 da
Constituição, não implica perda
da titularidade pelo estado, mas

a transferência da execução de
determinadas atividades a um
particular, por tempo determi-
nado e sob condições previa-
mente estabelecidas", afirmou
Barroso.

A Parceira Pública Privada
(PPP) de Novas Escolas, propos-
ta pelo governo de Tarcísio de
Freitas, prevê que 33 unidades
de ensino estaduais sejam cons-
truídas e geridas administrativa-

mente pela iniciativa privada,
que será responsável por servi-
ços como limpeza, manutenção,
alimentação, vigilância e inter-
net, por exemplo.

Segundo o governo estadual,
o objetivo do projeto é moderni-
zar a infraestrutura das escolas
da rede estadual e garantir mais
tempo para gestores e professo-
res se dedicarem às atividades
pedagógicas de ensino. 

Operação contra o tráfico apreende
mais de uma tonelada de maconha 

Mais de uma tonelada de ma-
conha foi apreendida em duas ca-
sas no bairro Itaquera, na zona
leste de São Paulo, na quarta-feira
passada. O flagrante foi realizado
por policiais civis da Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecen-
tes (Dise) de Santo André, que
descobriram onde funcionavam
os “núcleos” que forneciam, ar-

mazenavam e distribuíam os en-
torpecentes pela região. Tijolos de
cocaína também foram recolhi-
dos na ação.

As investigações se iniciaram
em fevereiro deste ano, quando as
equipes encontraram outro imó-
vel usado para armazenar subs-
tâncias ilícitas em Sapopemba, na
zona leste da capital paulista. No

local, foram encontradas anota-
ções sobre o tráfico que aponta-
vam para outros endereços utili-
zados pelos traficantes.

Os agentes foram às ruas para
dar cumprimento em dois man-
dados de busca e apreensão expe-
didos pela Justiça.

No primeiro imóvel, eles foram
atendidos por uma família que

ITAQUERA

TJ determina aborto legal
em casos de stealthing

PRESERVATIVO

GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

Uma decisão liminar do Tri-
bunal de Justiça do Estado de
São Paulo ordenou que o Cen-
tro de Referência da Saúde da
Mulher realize abortos legais
em casos que resultem em ges-
tações por causa da retirada
sem consentimento do preser-
vativo durante a relação sexual.  

A juíza Luiza Barros Rozas
Verotti reconheceu que a prá-
tica, conhecida como stealt-
hing, é uma violência sexual
análoga ao estupro. 

Além do estupro, a legisla-
ção autoriza a interrupção da
gravidez nos casos de risco de
morte da gestante e de anence-
falia fetal, ou seja, de má-for-
mação do cérebro do feto.

A magistrada também des-
tacou que a falta de unidade de
saúde de referência para reali-
zação do procedimento repre-

senta “risco de inúmeras ges-
tações indesejadas decorren-
tes de violência sexual prosse-
guirem, com drásticas conse-
quências à saúde física e men-
tal da mulher”. 

A decisão atendeu a uma
ação popular iniciada pela
Bancada Feminista do PSOL
na Câmara Municipal de São
Paulo e na Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo. A ação ainda
não tem data prevista para jul-
gamento.

A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo (SES-SP)
informou que não foi notifica-
da da decisão e, tão logo isso
ocorra, cumprirá integralmen-
te os termos da liminar.

A pasta ressalta que, para
ter acesso aos serviços de inter-
rupção da gravidez nos casos
previstos em lei, basta procurar
diretamente uma unidade de
saúde habilitada e apresentar
um documento com foto.  

Estado concentra quase metade
das empresas exportadores do país

De cada 10 empresas brasi-
leiras que exportam, entre qua-
tro e cinco ficam no estado de
São Paulo. São 12.865, o que re-
presenta 44,6% das 28.847 com-
panhias do país que vendem pa-
ra o exterior. Os dados, referen-
tes a 2024, aparecem em levan-
tamento da Secretaria Nacional
de Comércio Exterior (Secex) e
foram compilados pela In-
vestSP, agência de promoção de
investimentos vinculada à Se-
cretaria de Desenvolvimento
Econômico do Estado de São
Paulo (SDE).

O documento mostra que São
Paulo tem quase quatro vezes
mais empresas exportadoras
que o segundo colocado no ran-
king nacional. E que, em 2024,
as exportações paulistas movi-
mentaram US$ 73 bilhões, o
equivalente a mais de R$ 420 bi-
lhões, na cotação atual. Já o total
de empresas exportadoras cres-

ceu 2% na comparação com
2023, mais que o avanço da mé-
dia nacional, de 1,1%.

“Temos investido em capaci-
tação, missões interacionais e
uma série de outras iniciativas
capazes de ampliar o número de
empresas exportadoras, o que
torna essas companhias mais
competitivas e contribui para a
geração de emprego e renda em
São Paulo, uma das principais
diretrizes do governador Tarcí-
sio de Freitas”, destaca o secre-
tário de Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado, Jorge Lima.

Para o presidente da In-
vestSP, Rui Gomes, “os investi-
mentos em inovação e formação
de mão obra, com algumas das
melhores universidades do país,
e uma logística privilegiada,
com estradas de primeiro mun-
do, o porto de Santos e três gran-
des aeroportos – Cumbica, Con-
gonhas e Viracopos -, são fatores

que contribuem que São Paulo
seja destaque”.

PEQUENOS NEGÓCIOS
Um dos destaques do levan-

tamento é o fato de que não são
apenas as grandes empresas
que vendem para o exterior. O
Estado de São Paulo tem quase
4,7 mil companhias de micro e
pequeno porte, além de micro-
empreendedores individuais
(MEIs), que também exportam.

A gerente de Competitivida-
de e Exportação da InvestSP, Eli-
sabete Donato, comemora o re-
sultado e afirma que: “com o su-
porte adequado, empresas de
qualquer tamanho conseguem
acessar o que mercado interna-
cional. Apoiar os pequenos ne-
gócios é fundamental para pro-
mover o desenvolvimento eco-
nômico e social, uma vez que
eles respondem por 70% da ge-
ração de emprego no país”.

A especialista coordena o Ex-
porta SP (https://www.investe.
sp.gov.br/exporte/exportasp/),
programa da SDE e da InvestSP
que oferece capacitação gratuita
para exportação voltada para
micro, pequenas e médias em-
presas de qualquer região do Es-
tado e de qualquer setor. Ao lon-
go de quatro meses, o empreen-
dedor participa de 20 aulas onli-
ne – sobre temas como definição
de preços, inteligência comer-
cial, marketing, contratos inter-
nacionais, logística e vendas -,
além de quatro mentorias, en-
contros individuais nos quais ele
pode falar especificamente so-
bre seu negócio com um espe-
cialista.

O Exporta SP já capacitou
mais de 1,1 mil empresas e está
com inscrições abertas até 21 de
março para a turma do primeiro
semestre de 2025. Para saber
mais e se inscrever, clique aqui.

LEVANTAMENTO

Sexta-feira, 21 de março de 2025

São Paulo
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alugava a casa de trás para uma
pessoa. Durante a averiguação,
nada de ilícito foi encontrado, até
que os policiais sentiram o odor
da droga vindo de um carro anti-
go na garagem. No veículo, foram
encontrados 920 tijolos de maco-
nha, que totalizaram mais de 570
quilos, além de cerca de 5 mil pa-
pelotes com cocaína, que pesou
pouco mais de cinco quilos.

No outro endereço, inabitado,
foram localizados mais 519 quilos
de maconha, que estavam dividi-
dos em 795 tijolos, além de uma
máquina usada para embalar as
substâncias, duas balanças de
precisão e cinco veículos antigos.

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia. 
À noite o céu fica nublado, mas não chove.Manhã Tarde Noite
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CNJ quer explicações
sobre prisão de
diarista por engano

ERRO JUDICIÁIO

FELIPE PONTES/ABRASIL

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) instaurou um proce-
dimento para apurar os possí-
veis erros do Judiciário na pri-
são por engano de uma diarista,
no Rio de Janeiro. Ela foi presa
no domingo ao ser confundida
com uma fugitiva de outro esta-
do. O equívoco levou três dias
para ser constatado.  

Debora Cristina da Silva Da-
masceno, de 42 anos, foi presa
no domingo passado em Petró-
polis, na Região Serrana do Rio,
quando foi a uma delegacia pa-
ra denunciar o marido por
agressão. Ela foi solta somente
na última terça-feira após um
juiz constatar o equívoco. 

O corregedor Nacional de
Justiça, ministro Mauro Camp-
bell, determinou providências
para apurar o caso, revelado na
quarta-feira pelo portal G1.
Campbell ordenou que os tri-
bunais de Justiça do Rio de Ja-
neiro e de Minas Gerais sejam
intimados a prestar esclareci-
mentos em 48 horas. 

Em outra frente, o Departa-
mento de Monitoramento e Fis-
calização do Sistema Carcerá-
rio, um dos braços do CNJ, tam-
bém requereu esclarecimentos
do grupo responsável pelo mo-
nitoramento de prisões que
atua no Rio de Janeiro, para que
informe quais as providências
adotadas para sanar o equívoco
e impedir que novos erros do ti-
po aconteçam. 

Um dos possíveis erros a se-
rem apurados é o fato de a au-
diência de custódia ter sido rea-
lizada somente três dias depois
da prisão indevida. Pelas regras
atuais, o procedimento, que é
destinado justamente a identifi-
car ilegalidades em prisões, de-
ve ser realizado em 24 horas em
todos os casos, sem exceção. 

Outra conduta suspeita é
atribuída ao juízo responsável
pela audiência de custódia, no
Rio de Janeiro, que em vez de
determinar a soltura imediata
da diarista, assim que constatou
o erro, decidiu primeiro acionar
o juízo de Minas Gerais, onde
tramita o mandado em aberto
que resultou na prisão por en-
gano, para que o magistrado
responsável pelo processo ori-
ginal tomasse as providências
necessárias. 

Pelas regras vigentes, cabe
exatamente ao juízo da custódia
relaxar a prisão em caso de clara
ilegalidade.

O envio da documentação
que comprovava o erro para ou-
tro estado acabou atrasando
ainda mais a soltura. 

Em nota, o CNJ disse não ter
constatado nenhuma falha ou
inconsistência no Banco Nacio-
nal de Medidas Penais e Prisões
que pudesse se relacionar com
o caso. “O CNJ reconhece a gra-
vidade do ocorrido e ressalta a
importância da audiência de
custódia, implementada em to-
do Brasil pelo próprio CNJ, na
reparação do erro”, diz o texto. 

BANIR DO MAPA

Trump ameaça rebeldes
houthis de 'aniquilação’ 
O

presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, ameaçou

quarta-feira passada, os rebel-
des houthis do Iêmen, afirman-
do que eles serão "completa-
mente aniquilados", enquanto
ataques aéreos americanos atin-
giam posições sob seu controle.
A ofensiva também aumentou a
pressão sobre o principal aliado
do grupo, o Irã.

Segundo a emissora Al-Masi-
rah, controlada pelos houthis,
os bombardeios atingiram a ca-
pital rebelde Sanaa e a cidade de
Saada, no noroeste do país, na

noite de quarta. A emissora exi-
biu imagens de bombeiros com-
batendo um incêndio em Sanaa
e danos em uma fazenda de ove-
lhas em al-Jawf.

O canal também relatou ata-
ques na noite de terça-feira, em-
bora o Exército dos EUA não te-
nha detalhado as áreas atingidas
desde o início da campanha aé-
rea. As primeiras ofensivas, no
fim de semana, deixaram pelo
menos 53 mortos, incluindo
crianças, e feriram outros civis.

Enquanto os ataques ocor-
riam, Trump escreveu em sua re-
de Truth Social que "um dano

tremendo foi infligido aos bárba-
ros houthis" "Vejam como isso
vai piorar progressivamente -
não é nem uma luta justa, e nun-
ca será", acrescentou. "Eles serão
completamente aniquilados!"

Paralelamente, Trump voltou
a advertir o Irã para que pare de
armar os houthis, alegando, sem
apresentar provas, que Teerã
"reduziu a intensidade do forne-
cimento de equipamentos mili-
tares e apoio geral aos houthis".
"O Irã deve parar imediatamen-
te de enviar esses suprimentos",
escreveu.

O Irã há anos fornece armas

aos houthis, grupo ligado à mi-
noria xiita zaidita, que governou
o Iêmen por mil anos até 1962.
Teerã nega rotineiramente ar-
mar os rebeldes, apesar de evi-
dências físicas, apreensões de
carregamentos e análises de es-
pecialistas que vinculam as ar-
mas ao país. A negativa iraniana
visa evitar sanções por violar o
embargo de armas da ONU con-
tra os houthis.

A agência estatal iraniana IR-
NA citou o embaixador do Irã na
ONU, Amir Saeed Iravani, que
classificou as acusações de
Trump como "infundadas". 

Procuradora-geral acusa três 
pessoas por ataques contra a Tesla
PEDRO LIMA/AE

A procuradora-geral dos Es-
tados Unidos, Pamela Bondi,
apresentou ontem, acusações
contra três indivíduos respon-
sáveis pela "destruição violen-
ta" de propriedades da Tesla.
Segundo comunicado do De-
partamento de Justiça dos EUA
(DoJ, na sigla em inglês), "todos

os três réus enfrentarão todo o
peso da lei por usarem coque-
téis molotov para incendiar
carros e estações de recarga da
Tesla".

"O DoJ está comprometido
em acabar com todos os atos de
violência e incêndio criminosos
direcionados a propriedades da
Tesla e outras", afirma o texto.
"A era de cometer crimes sem

consequências acabou", decla-
rou Bondi. "Que isto sirva de avi-
so: se você participar desta onda
de terrorismo doméstico contra
propriedades da Tesla, o DoJ co-
locará você atrás das grades."

De acordo com o DoJ, um
dos réus foi preso após lançar
cerca de oito coquetéis molotov
em uma concessionária da Tes-
la, além de estar armado com

um rifle. Outro réu tentou in-
cendiar Teslas com coquetéis
molotov.

O terceiro escreveu "mensa-
gens ofensivas contra o presi-
dente Donald Trump" em esta-
ções de recarga da montadora
antes de incendiá-las.

As penas para os acusados
variam de cinco a 20 anos de
prisão.

EUA

Incêndio atinge hospital
na zona norte da cidade 

MANGUEIRA

VITOR ABDALA/ABRASIL

Um incêndio atingiu na ma-
drugada desta quinta-feira o
Hospital Municipal Barata Ri-
beiro, na Mangueira, na zona
norte da cidade do Rio. Duas sa-
las foram afetadas pelo fogo: a
sala de coordenação médica e
um depósito de suprimentos.   

De acordo com a Secretaria
Municipal de Saúde, ninguém
ficou ferido, mas por segurança
três pacientes foram transferi-
dos para outra unidade da rede
municipal.

Segundo a Secretaria de
Saúde, o incêndio provavel-
mente foi iniciado devido a um
curto-circuito em um compu-
tador na sala de coordenação
médica. Os bombeiros foram
chamados e conseguiram con-
trolar o incêndio.

Ainda de acordo com a Se-
cretaria, os atendimentos am-
bulatoriais marcados para esta
quinta-feira foram suspensos e
serão remanejados para a próxi-
ma semana. Os setores essen-
ciais do hospital continuam fun-
cionando adequadamente.

Por meio de nota, a conces-
sionária de energia Light infor-
mou que um galho de árvore
provocou um curto-circuito em
uma das alimentações do hospi-
tal, mas não cortou completa-
mente a energia da unidade.

Uma linha mantida por outro
alimentador continuou disponí-
vel para o hospital, o qual deci-
diu desligar a energia devido ao
incêndio. A Light informou que
a situação foi resolvida após a
remoção do galho e o forneci-
mento de energia ao hospital foi
normalizado.

RJ inicia obras de
Biblioteca Parque 

PAVÃO-PAVÃOZINHO

Referência na formação de
jovens e crianças, o Edifício
Multiuso do Estado, localizado
no Complexo do Pavão-Pavão-
zinho e Cantagalo, está em re-
vitalização. Projeto do Progra-
ma Cidade Integrada, do Go-
verno do Estado, além da reno-
vação da estrutura promovida
pela Empresa de Obras Públi-
cas do Rio de Janeiro (Emop-
RJ) também terá a chegada de
novas estruturas, como a Bi-
blioteca Parque do PPG - a pri-
meira a ter uma bebeteca -
além de um estúdio com forro
acústico e equipamentos de
gravação.

- É uma grande alegria ver
esses projetos tomando forma
e atendendo às necessidades
da população como planeja-
mos. Os moradores do Pavão-
Pavãozinho e do Cantagalo te-
rão oportunidades que farão a
diferença para o resto das suas
vidas e esse é apenas um dos

diversos projetos que vão fun-
cionar neste edifício a partir
desse ano - afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

As obras, recém-iniciadas,
são motivo de alegria e espe-
rança para os moradores da
comunidade. Campeã esta-
dual de kickboxing, esporte
que aprendeu dentro do pré-
dio, Raissa Silva Máximo, de 23
anos, vê no novo espaço opor-
tunidades ainda melhores do
que as encontradas quando
ainda era criança no antigo es-
paço ocupado pelo Projeto
Criança Esperança e o Ciep
João Goulart, que funciona-
ram ali nas últimas décadas.

- É muito gratificante para
mim e para todo mundo que
mora aqui ver a minha filha
fazer parte de onde eu tam-
bém fiz projetos. Acho que é
sensacional o que o governo
está fazendo por todos da co-
munidade. 

Nota
PRAIAS NA AUSTRÁLIA FECHAM APÓS 
APARECIMENTO DE ESPUMA

O Estado da Austrália Meridional fechou duas praias depois que
peixes mortos e uma espuma incomum de cor esbranquiçada
apareceram na costa, enquanto surfistas ficaram doentes,
informaram autoridades. Suspeita-se que uma floração de
microalgas, causada por condições climáticas incomuns, tenha
afetado tanto os humanos quanto a vida marinha, além de ter

Malásia aprova nova busca por
avião que desapareceu com 239

O governo da Malásia deu
aprovação final para que uma
empresa de robótica marinha do
Texas (EUA) retome as buscas pe-
lo voo Malaysia Airlines MH370,
que desapareceu há mais de dez
anos Acredita-se que a aeronave
caiu no sul do Oceano Índico.

Ministros do gabinete con-
cordaram com os termos e con-
dições de um contrato baseado
na política "no-find, no-fee"
(sem achado, sem pagamento)
com a empresa Ocean Infinity,
também do Texas. A nova ope-
ração de busca no fundo do mar
será realizada em uma área de
15 mil quilômetros quadrados

no oceano, informou o ministro
dos Transportes da Malásia,
Anthony Loke, em um comuni-
cado na quarta-feira.

A Ocean Infinity receberá
US$ 70 milhões apenas se os
destroços forem encontrados.

O avião Boeing 777 desapare-
ceu dos radares logo após deco-
lar em 8 de março de 2014,
transportando 239 pessoas, a
maioria cidadãos chineses, em
um voo de Kuala Lumpur, capi-
tal da Malásia, para Pequim, ca-
pital da China. Dados de satélite
indicam que a aeronave desviou
da rota e seguiu para o extremo
sul do Oceano Índico, onde

acredita-se que tenha caído.
Uma extensa e cara operação

de busca multinacional falhou
em localizar o avião, embora
destroços tenham sido encon-
trados na costa leste da África e
em ilhas do Oceano Índico. Uma
busca privada realizada em 2018
pela Ocean Infinity também não
obteve sucesso.

A aprovação final para a nova
busca veio três meses após a
Malásia ter dado um aval inicial
para os planos de retomar as
operações. O CEO da Ocean In-
finity, Oliver Plunkett, afirmou
anteriormente que a empresa
aprimorou sua tecnologia desde

2018 e que especialistas analisa-
ram novos dados, reduzindo a
área mais provável para a locali-
zação dos destroços.

O ministro Anthony Loke dis-
se que o contrato será formaliza-
do em breve, mas não revelou
detalhes sobre os termos. A em-
presa já teria enviado um navio
para a área e indicou que o pe-
ríodo entre janeiro e abril é o
mais adequado para a busca.

"O governo está comprometi-
do em continuar a operação de
busca e em proporcionar um
desfecho para as famílias dos
passageiros do voo MH370",
afirmou Loke no comunicado.

TRAGÉDIA
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gerado a espuma que cobriu centenas de metros da costa, disse
Sam Gaylard, principal cientista da Autoridade de Proteção
Ambiental da Austrália do Sul. "É muito preocupante", disse
Gaylard à Australian Broadcasting Corp. "É incomum nessa
escala. Nesta época do ano, quando as condições climáticas
permitem, ocasionalmente ocorrem florações isoladas, mas algo
dessa magnitude é definitivamente um pouco incomum",
acrescentou. As praias de Waitpinga e Parsons, ambas ao sul da
capital do Estado da Austrália do Sul, Adelaide, foram fechadas
ao público desde segunda-feira devido a um "evento de
mortalidade de peixes na área", informou o Departamento de
Meio Ambiente e Água em um comunicado. 


